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Ao narrar a vida e a morte de Policarpo Quaresma, Lima Barreto per-

corre o caminho de transformação do protagonista, que vai perdendo suas 

crenças iniciais e ganhando outros contornos, passando a defensor dos 

direitos humanos, em um processo de humanização, que, com o pedido 

em favor dos presos políticos, levou à sua execução. Nessa narrativa, é 

possível vislumbrar a importância do gênero escolhido pelo autor, como 

experiência que passa de pessoa para pessoa e tem dimensão utilitária, 

conforme Benjamin (1994), em uma história contada sob a perspectiva 

do vencido que, embora íntegro, sofre com questões sobre sanidade men-

tal, isolamento, prisão, condenação e morte, levando a reflexões bioéticas 

importantes. Assim, com o estudo objetiva-se analisar questões bioéticas 

sobre vida e morte na narrativa e sua utilidade para reflexões atuais sobre 

dignidade da pessoa humana, utilizando-se a metodologia qualitativa, 

com pesquisa bibliográfica nas obras de Lima Barreto e Walter Benja-

min, além daquelas sobre bioética jurídica. 
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